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TENDÊNCIAS 

Bancos prevêékkeleração 
do PIB e câmbio estável 

0A7ITA 11041CANTI 

Pesquisa Febraban 
revela que 92% das 
instituições crêem 
ems mais um corte 
de 0,5 no juro 

JIANE CARVALHO 
SÃO PAULO 

A expectativa para o desem-
penho da economia brasileira 
é bastante positiva na visão 
dos bancos, tanto para este ano 
quando para 2008. É o que 
aponta a pesquisa Febraban de 
Projeções e Expectativas de 
Mercado, agora ampliada e 
com nova periodicidade. A 
pesquisa, que   
era mensal, 
agora passa a 
sair a cada 40 
dias e inclui 
também a es-
timativa para 
a Selic nas 
próximas reu-
niões do Co-
pom. A divul-
gação será 
sempre na se-
mana seguinte 
à publicaçâo 
da aia. 

"A idéia é 
captar o senti-
mento dos 
bancos, as 
mudanças nas projeções que 
ocorrem após a ata, para cons-
truir uma curva de expectativa 
para a taxa Selic e a economia 
como um todo", explica Nico-
la Tingas, economista-chefe 
da Febraban. "Os dados apu-
rados nesta primeira pesquisa 
pós-ata são bastante positivos 
e mostram a economia brasi-
leira em um círculo virtuoso. 
A pesquisa aponta crescimen-
to maior do PIB, taxa de câm-
bio praticamente estável, con-
tinuidade do ciclo de queda da 

Selic e expansão das opera-
ções de crédito. 

Segundo a pesquisa, em que 
foram ouvidos 50 bancos, a ex-
pectativa é de novo corte de 
meio ponto percentual no juro 
básico em julho, que iria a 
11,50%, e de mais três reduções 
consecutivas de 0,25 ponto per-
centual na taxa, que fecharia o 
ano a 10,75%. Para dezembro de 
2008, a Selic seria inferior a dois 
dígitos, chegando a 9,75%. 

"Notamos que a grande maio-
ria dos analistas de mercado não 
revisou suas projeções após a di-
vulgação da ata na semana pas-
sada, mantendo portanto a esti-
mativa de meio ponto no próxi-
mo Copom", explica Tingas. 

Dos bancos pesquisados, a am-
pla maioria, 92,3%, acredita em 
redução de meio ponto em julho. 
Já para a reunião de setembro, 
há ainda alguma divisão. Hoje, 
57,7% apostam no corte de 0,25 
e 38,5% vêem possibilidades de 
nova redução de meio ponto. 

As projeções levantadas pela 
Febraban apontam para uma es-
timativa média de crescimento 
do PIB de 4,27% para 2007 e de 
4,13% para 2008. Por setores da 
atividade econômica, o destaque 
fica por conta do 'crescimento  

esperado pelos bancos para o se-
tor agropecuário, com 4,50% es-
te ano e 4,31% em 2008, seguido 
por indústria com 4,25% e 
4,19%, respectivamente. 

As operações de crédito to- 
tal também continuarão com 
forte expansão, com uma esti- 
mativa de 19,65% de acrésci- 
mo este ano e de 18,27% em 
2008. A maior parte da contri- 
buição para o crescimento do 
crédito deve vir das operações 
de crédito da carteira livre, 
com alta de 21,20% este ano. 
Em relação ao câmbio, a ten- 
dência é de alguma estabilida- 
de na taxa, sempre próxima de 
R$ 2,00. Na pesquisa Febra- 
ban, os bancos apontam dólar 

a R$ 1,94 em 
dezembro 
deste ano e de 
R$ 2,00 no fi-
nal de 2008. 

O econo-
mista-chefe da 
Febraban 
aponta fatores 
como o cresci-
mento econô-
mico global e 
as mudanças 
nos funda-
mentos como 
deteruiihantes -
no cenário oti-
mista traçado 
pelas proje-
ções. "Há al-

gum tempo, os economistas es-
timavam que o ciclo de cresci-
mento da economia global 
duraria entre oito e dez anos, ou 
seja, como estamos apenas no 
quinto ano ainda há espaço pa-
ra mais expansão", lembra Tin-
gas. "Além disso, não há hoje 
nenhum grande risco externo 
que possa provocar uma crise 
como a asiática, mudando radi-
calmente o panorama." 
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